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Geossítios paleontológicos no Paraná têm sido 
alvo de discussões para sua conservação  

Um ponto crítico é não 
criar dificuldades para o 
acesso e/ou a retirada de 
material por parte de 
pesquisadores em 
estudos bem conduzidos.  



Panorama paranaense em 3 capítulos 

1 - Curitiba 

2 – São Luís do Purunã – 42km 

3 – Cruzeiro do Oeste  
 425km 



Com a descoberta de fósseis de vertebrados cenozoicos em 2009 dentro da área 
urbana, a questão da preservação deste sítio pela prefeitura, em sintonia com 
outras atividades urbanas e possibilitando aos paleontólogos atividades de 
extração, foi um caso de sucesso.  

Caso 1 – Bacia Sedimentar de Curitiba 

O geossítio havia sido apontado  
como ponto de interesse geoturístico em 2008 



O geossítio está dentro 
da área urbana, ao lado 
do Contorno Sul e em 
frente ao depósito de 
lixo hospitalar 



Imagem do local em 2008 – abandono, depósito de lixo e acesso perigoso 



Fósseis encontrados 
Dente de crocodilomorfo e fragmentos 
de ossos entre os arcósios 
Liccardo & Weinschutz, 2010 



Fósseis encontrados 
Uma campanha realizada por 
paleontólogos da UFPR, Cenpáleo e 
Unioeste registrou novas descobertas  que 
indicam mamíferos, tartarugas e outros. 
Atualmente estão sendo desenvolvidas 
teses e dissertações a respeito 



Hoje o local recebe até mesmo 
vigilância da própria prefeitura, 
responsável pela segurança da área.  

Neste caso, a infraestrutura urbana, a 
sinergia entre as instituições 
(Prefeitura/Mineropar/UEPG) e a 
sorte, pois o achado fossilífero 
aconteceu poucas semanas antes do 
início das obras civis, foram fatores 
determinantes para o êxito. 



Painel geoturístico está pronto e deve ser implantado nas próximas semanas 



Na localidade de São Luiz do Purunã, já no Segundo Planalto Paranaense, 
a presença de icnofósseis em arenitos devonianos, ao lado da BR-277, 
sofreu ameaça de integridade. 

Caso 2 – Icnofósseis de São Luís do Purunã 

Novamente uma sinergia entre instituições (UEPG, Mineropar, SEEC e a 
concessionária da rodovia), a facilidade de infraestrutura e a sorte, pois 
uma visita técnica casual aconteceu no momento em que ocorriam as 
obras de manutenção.  



Marcas de trilobitas em arenitos devonianos são ameaçadas 
por maquinário de rodovias e até por alunos de geologia! 



Ações imediatas de 
geoconservação que envolveram 
a delimitação e proteção do sítio 
e a implantação de painel 
geoturístico.  

A denúncia foi feita às 10h da 
manhã e às 14h reuniram-se no 
local representantes das 
instituições! 



Painel geoturístico está pronto e instalado em tempo recorde 



A infraestrutura foi 
instalada pela 
concessionária da 
rodovia, incluindo 
delimitação da área, 
suporte do painel e 
cobertura.  



Planejamento de área de parada contempla a possibilidade de alguns automóveis e até de 
ônibus com desembarque em segurança – ideal para geoturismo!!! 



Caso 3 – Pterossauros em Cruzeiro do Oeste 

Uma descoberta recentíssima de fósseis cretáceos de pterossauros 
em Cruzeiro do Oeste, no Terceiro Planalto Paranaense, trouxe à 
tona novos desafios para a geoconservação.  

• - enorme valor científico-didático. 
• - altíssima fragilidade 
• - nenhuma infraestrutura até o momento 
• - potencial interesse para o mercado negro de fósseis 
• - grande distância da capital – 425km 

 
 
 
 



Os ossos pneumáticos estão 
expostos em barrancos numa 
estrada vicinal. 
 
Conforme vários paleontólogos 
a retirada do material necessita 
cuidados especiais para a 
preservação de sua integridade 





Grande quantidade de 
fragmentos de ossos 





A - a solicitação ao Conselho Estadual do Patrimônio Histórico Artístico 
e Cultural (CEPHA) para um rápido processo de tombamento;  
 
B - Para a pesquisa paleontológica com extração de material foi 
realizada uma parceria entre UEPG, UFPR e CENPÁLEO – UnC de Mafra, 
para que as escavações fossem sistemáticas e não se perdesse o 
significado tafonômico e estratigráfico;  
 
C – negociações com a Secretaria de Cultura e o município para a 
existência de um centro cultural local, que apresente o conteúdo 
geológico-paleontológico à população e eventuais visitantes.  
 

Tentativa de estratégia: 



 É necessário retirar os fósseis, mas eles devem resultar em ganho 
científico geral e benefício para a comunidade, por isso um projeto de 
manejo desde o início dos trabalhos poderia ser mais eficiente, 
diminuindo a dependência da sorte.  

O objetivo era germinar um processo consciente de geoturismo e 
trazer uma contrapartida à comunidade de Cruzeiro do Oeste com 
uma consciência de preservação. 

Equipes de paleontologia promoveram uma campanha para a retirada 
intensiva dos fósseis. AUTORIZADOS PELO DNPM 



Registrou-se uma perda irreparável na informação tafonômica de um achado 
único e nos possíveis dados para uma estratigrafia de refinamento. 

Acredita-se que o material será descrito e publicado contribuindo para o 
avanço da ciência, mas ao custo da geoconservação do sítio. 



É possível se realizar a extração de fósseis dentro de 
parâmetros que levem em conta a geoconservação? 

Obrigado. 


